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Annunciam-oe., gratuitamente, p

todas as publicatwes que nos fo-

rem enviadas.

 

EM PALESTRA

Fallando-se do futuro d'este

jornal, afiirmou, ha dias, al-

guem: apesar de tqda a soli-'

citude e tenacidade de quem

o creou, ha-de ser diíñcil sus-

tenta-lo por muito tempo.

Procuravamos nós acertar

com a razao que o nosso in-

terlocutor teria para levar ao

desanimo quem trabalha com

tao boa-vontade, quando elle,

num gesto visivel., de tristeza,

nos disse: Meu amigo, você

esta enganado; um jornal, pa-

ra vingar, palm ter quem o

leia e quem d'itdtiiire, precisa,

antes de tudo, de jurar fideli-

dade ao escandalo e á porno-

graphia. . .

Ora, diga-mega: qual é o

mais lido a «Luctam da ca-

pital, ou o «Jornal de Noti-

cias», do PortOP... E voce

sabe bem que o primeiro, lido

apenas por uma élílr, tratacom

honestidade das questões que

interessam ao paiz e á huma-

nidade, e o segundo que, toda

a gente compra, se occupa

apenas do que póde augmen-

tar os interesses de quem o

possue, etnbora á custa da rui-

na moral de quem o lê.

Nao se '/.angzll'á você, decer-

to, por eu lhe dizer, que o

«Correio do Vouga» nao me-

rece comparação com a «Lu-

cta». esse magnifico jornal,

o primeiro talvez do paiz, mas

,que me faz lembra-lo pela sua

orientação honesta.

Pois, meu amigo, c» exacta-

mente esta que lia-de perde-

lo, acabando os leitores por

deixa-lo cair das maos por

falta de interesse.. .

A educaçao do nosso povo

é-lhe deslavoravel, e de nada

vale a corrente contraria que

se vae estabelecendo e em que

você quiz enñleirar, porque a

reSIStenCia a vencer c'- extract'-

dinariamente superior.

Poderíamos nos des-

animar ou deixarmo-nos ar-

rastar pela tentação do interes-

se que tantos tem vencido, com

applauso geral.

Mas, não. Cada vez deseja-

mos ser mais firme na orien-

tação que nos impozemos,

obedecendo a força dominado-

ra da verdade e da justiça...

lí uma coisa nos consola--

é que o triumpho ha-de caber

a estas, quer o «Jornal de No-

ticias» queira quer nao.

    
_u_

Toda a cw'respoudencia deve

ser dirigl'ja ao director d'esle jar-

na! para Eixo (caveira).
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GAZETIHLA

Sempre a móda tem cousas ás vezes,

Sempre ás vezestem cousas a moda,

Que e' da gente trazer numa róda

O miõlo semanas e mêses.

Noutros tempos, meninas, quem via

Qualquer home que désse o tal laço

Ser levado por vós, pelo braço,

Como cesta de compras vasia?

Era' um symb'lo d'amor, protecção,

O marido p'ra vós e um esteio.

Mas a móda trocar tudo veio,

E os mac/tinhas Ievaes de roldão!

Fidalguinho com ar cathcdratico,

Que anda todo p'la móda babado.

0 monóc'lo traz sempre asseStado.

Muito embora lhc chamem lunatico.

Qualquer typo, mocinho ou vegête,

Que na móda, em rigor, queira andar,

Nunca deve-é do tom-apertar

O botão inferior do collêtc!

Bigodeiras que foram em Gôa

Um penhor honradíssimo outr'ora,

E' da móda rapa-las agora

Pois não valem sequer meia corôa l

Até se usa espartilho galante

E rabona de cinta apertada

Que transformam rapaz... elegante

Em qualquer linda Venus ou fada !

Se da móda o progresso impingir

Tantas leis paltrsquinhas_ e falsas.

As mulheres veremos dt: calças

E de saias os homens.. . sorrir l

Mas progresso dest'arte añnado

Nesta villa jamais mCdl'aYú;

Que decerto, ó rapazes_ tlc cá

O correis a poder de cajado.

E1- Vida/oqg-a.

_AMMPTÓSTJM

Mais vale tarde do quenunea.

Só hoje nos passou pela ca-

beça que talw-z os membros da

eommissño de benetieenoia e

ensino-qne leu perto de cinco

annost craft/,la ¡zestajl'eyuezirt

pela direcção geral de 'iILstrm'g-ño

publica e que ainda. 21,170 fe: abso-

lutamente nada-_não saibam as

obrigações que lhes impõe o

decreto n." 1 de 19 de setembro

de. 1902.

Pois antes de lhes indir-.manos

o unico caminho honesto que

tem a seguir, queremos, para

descargo de consciencia, trans-

crever aqui o que o referido

decreto diz sob a epigraphe

Das con/missões de bene'iceacitt

e ensino:

  

Artigo 383.0-Em cada freguezia

existirá uma commissão promotora de

benct'icencia e ensino composta do paro-

cho, professor e cinco cidadãos nomea-

dos pela Direcção Geral de Instrucção

Publica.

t.°--A commissão poderá aggrettar

aos seus trabalhos as damas e cavalhei-

ros de reconhecida caridade. residentes

na parochia ou fóra d'ella. que queiram

prestar o seu concurso á obra de benefi-

cencia escolar, como auxiliares.

§ 'LU-São membros natas d'estas

commissões os respectivos funccionarios

da in5pecção.

Artigo 38+ o-Destinam-se essas com-

› _ A i independentemücioso elitistatio

Orgão dos interesses_ da villa d'

 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES -

missões a contribuir para o desenvolvi-

mento da instrucção na parochia. promo-

vendo a realisação do, ensino obrigatorio,

facilitando aos alumnos necessitados a

frequencia ti escola e estimulando a emu-

lação entre todos.

Artigo BSM-A reCeita d'estas com-

missões será formada:

1.'-Pelas quantias que as juntas de

parochia votarem annualmente para este

fim;

:JM-Pelos subsídios com que possam

contribuir as irmandades e contrarias;

3.0-Pclo producto de quotas. dana-

tivos ou legados instituídos a favor d'es-

tas commissões;

.ts-Pelo producto de quaesquer fes-

tas, bazares, peditorios que a comtniSsão

entenda promover.

(Continua)

a

Por iniciativa do nosso ami-

go sr. Avelino Dias de Figuei-

redo, pensa a Camara Munici-

eipal dúveiro em deitar abaixo

o antigo Cruzeiro da Balsa,

afim de alargar a rua nesse

ponto.

Desde que se reconheça a

necessidade de alargar a rua

e a. impossibilidade de o fazer

sem deitar abaixo o cruzeiro,

a projectada medida da camara

tem o nosso aplauso. Mas, _já

que pegou a moda de consultar

o povo ein questão (Ie melhora-

mentos publidos, o povo que

diga de sua justiça.

Que elle não tenha ainda

dito da sua justiça sobre o rom-

bo da margem esquerda do rio

Vouga, no Campo Vel/eo, é que

nós lamentamos.

Pois se todos se queixam, se

todos deitam as mitos ;'t cabeça,

quando encontram as suas pro-

priedades transformadas em

areaes. por virtude exactamente

do referido rombo, porque L':

que. ainda não .se dirigirant ao

sr. José Fortunato (ÍÍoelho de

Magalhães, a pedir-lho proví-

deneias, ou ¡'t Junta de. Paro-

chía., a solicitar a sua. interven-

ção no caso?

Naturalmth pensam como

nós. Iintendem que o illustre

empregado das (lbt'as llvvdrau-

lieas e os não menos illustros

membros dlatptellc corpo admi-

nistrativo tC-tn obrigação do ut-

tender ás necessidades publicas,

independentemente de sollicí-

tações estranhas.

Tambem assim o entende-

mos; mas, visto que o não t'a-

zem, deve o povo dar-lhes, de

vez em quando, um satiti'ià'o, a

vêr se acordam e se se lembram

do que lhes compete.

U concerto do rombo que as

aguas fizeram no Campo Velho

impõe-se como uma grande ne-

cessidade.

Consiga o sr. José Fortunato

que sejam tomadas as devidas

providencias_ e terá merecido

o nosso applauso e 0 dos seus

conterraneos-- ou iutervenha a.
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Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MlGUEI_ 'N.- se ,se :receita collaboração que não

seja sollicitatla.

 

Jtinta. de Parochia no caso _e

terá feito alguma coisa digna

de vêr-se.

Ficamos á espera de aplau-

dir ou de. . . ir vêr.

 

Memo_

Falecimento-No dia 22,

pelas dez horas da noite, falleceu,

com a cdade de 76 annos, o nosso

conterraneo sr. Antonio Rodrigues

Felizardo que era um Ihomem de

bem, sendo por isso muito sentida

a sua morte.

A toda a sua familia enviamos

pesames, especialmente :i sua in-

consolavel viuva, a sr" Maria Gra-

cinda Marques, e a seus filhos, a

sr.a Guiomar Marques e os srs.

Jose', Manuel e Francisco Rodri-

gues Felizardo.

_Quando no ultimo sabbado

o sr. Belarmino Maia, filho do

falleciclo sr. Souza Maia. proprie-

tario do «Districto d'Aveiro», sal-

tava do comboio que passa na

Mealhada as (S horas da tarde, foi

de encontro a um poste, ñcando

sem sentidos e nzortendo, poucas

lioras depois.

O snr. Belarmino Maia, que

era sub-chefe dos impostos naquel-

le concelho, contava apenas 33

annos e estava casado não havia

ainda um.

Os nossos pesames a toda a

sua cv““ familia.

Pela Imprensa - O nosso

collega :Aveirensen publica no seu

ultimo numero_ o retrato do antigo

e honrado professor do lyceu (PA-

veiro, sr. João da Maya Romão,

quenno dia t7 completou 72 annos.

Associamo-nos aii'ectuosamente

ti homenagem prestada a este nos-

so querido amigo que se impõe a

sympathia de todos pela sua bon-

dade e honestisstmo caracter.

nesea n eo semanal - Os'

proprietarios das tres pharmacias

d'esta localidade, srs. Antonio Sí-

mões da Silva, Avelino e Aristides

Dias de Figueiredo, .resolveram

fecha las aos domingos, ao meio

dia, e reabri-las no dia seguinte á

hora habitual, iicundo sempre uma

dlellas, alternadamente, aberta ao

publico.

Esra resolução comeca a ser

executada no prnxín'o domingo. 3

de outubro, licando nesse dia aber-

ta a pharmacia do sr. Simões.

Aquelle que não cumprir a dc-

libet'ação tomada incorre na multa

de cinco mil reis que serão desti-

nados ti subscripcão aberta neste

jornal a favor dos nossos conter

raneos necessitados e dos estudan-

tinhos pobres.

:xplícação-Do nosso illus-

tre amigo e assignante sr. Dr. João

Xavier Pereira Simões, distincto

clinico na Arrancada, recebemos

uma carta cm resposta ás corres-

pondencias desta localidade publi-

cadas no numeros 33 e 35 (2.“ an-

no) deste jornal.

Não a podemos publicar. Quem

ler este jorn'a l, deve ter no-

tado que não se trata nelle de

questões pessoaes e de interesses

articulares. E não se trata, nem

hat-de tratar, por que nós entende-

mos que a missão da imprensa

não é essa. Ora a carta do sr.

Dr. Pereira Simões está fora desta

orientação - e unicamente por este

motivo a não publicamos.

Como satisfação a S. Ex?, que

nos merece muita sympathía, de-

vemos ainda dizer que na primei-

ra das correspondencias a que al-

lude não vemos absolutamente na-

da que o offenda e que a segun-

da, embora esteja escripta em

termos correctos, não a teriamos

publicado, sem solicitar do seu

auctor algumas alterações, se por

ventura a tivessemos lido antes de

ser publicada.

Viagem régla~ _Consta que

a partida de m. el-rei para o

estrangeiro, a ñm de visitar as

Côrtes de Hespanha e de Inglater-

ra, se realisara nos principios de

novembro, dirigindo-se el-rei dire-

ctamente para Madrid. D'aqui

partirá para Paris onde embora

com caracrer particular, receberá

rs cumprimentos do presidente da

RepubliCa, e d“ahi seguirá para

Cherburgo onde encontrará o na-

vio que trgoverno inglez põe a

sua dispostçao para O transportar

ás ilhas britanicas.

c Dial-lo de Noticias»-

(Zontinua á venda na pharmacia

'do nosso amigo sr. Aristides Dias

de Figueiredo este importante dia-

rio lisbonense. _

Aos nossos collaboratio-

res--Por terem chegado tarde ao

nosso poder, não podemos publi-

car hoje alguns originaes, entre el-

les uma correspondencia dlAzur-

va. ^

SECÇÃO LITTERARIA

   

Fornos tim dia |JIIl essi-s rampas num.

¡iraniano-nos. mn Iuntbm. ainda t-a-tlinhn.

F. t't'anos hit' u despontar (la aurora

Nu orla (lu entnínhn.

Tu ias muitu !tt-anna. tvi-nm. tim-n

Sei' tt fullm mais lu'aniu do jasmim.

I-l ido nalguns brilhando iii-ssa inm-

TI'IIS t›|liu›. duas: ;.;oi'uts -Ie ttankltii!

Subinuius ao alto tl'tttu uult-li'n

.\ ter Iilc'llh-X o -»I :› W'lit'nlln'l

I-'oclt- :i \'lll'l'l'l' pain vingar pi'itnr-íru. \

l“. tlr~ptvi~ tm» ]'›t›dn'l't'~' .tt't't-liat'l . . .

Sentado-It- num utúlho_ do Ill-I'HN man's».

F, llIrtvns o t'nu ruin-«t '-tn (“lar-'mm

'I'iithns o :tr Iluslllltlt) das orvanças.

Lutando uttvmn historias de Incluir-'l y . .
.

I_!Ii›-- linda ::xhtml-.Í llnit'vs 'tn mi till“

Num ruprit-httsn. :tt'tislieu rode-io.

As mãos postas n» svío.

I'I nlharttlu para. 0:0¡ :t t~5t':tt'm:et'›-lu.

E II Sol. nt TIII'It' iIIl. I'I'IlllO f' Im't'n.

Iñnsnngueninu-In lutln_

'Numa IHSl'IYJI t- dellt'anl.1 h-'nln

(luln'la a lua pt-Ht- mui ltr'ljus ti'nit'n'.

I'Z Ill nun'osn ;1 rir e a I'llltlill'. . .

Depuis- t-:tislv-ntt- nos braços_ [must,

 

lr: tl 'I-slt'. IIIlI'Illlllllllll ;x minha lmt't':: '_

\'I"<?i..› Ini a sol qu» ltlv' eI-.sunttt :a atirar...

lirilhava :t tnt'ra. Manias' rót- tl.'l,~. lirazas
I

Para -› azul as t'ullalus .gt-milan) :

E o sul tnut'dla as planícies. roms,

UIIIII' pajtnilas brm'ns sr' lui-tzlam.

F. lonthavam «ln C-"tt por sobre o tnlttttI-I

Deixados dos álNII'nIS 43.110 :nl votam-lho.

E um leu olhar tao limpier e profundo

Ruth-etia-sv o t-eu como num espelho .' . . .

Bassano, 903.

DUARTE I.I.\l .\.

Pedlmos aos nossos ob-

sequlosos asslgnnntes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

ela, ou quando não receba

o jornal.
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Projecto de reforma

do ensino da instrucçãoiseeniiilaria

 

(CONTINUAÇÃO)

Base 1.- (exames)

Haverá para cada disciplina

exames de frequencia, que consis-

tirão essencialmente em exercicios

e provas praticas, em duas epochas

do anno marcadas pelos professo-

res da classe; e exames ñnaes, cujo

serviço será distribuido pelo con-

selho do lyceu. '

Por cada disciplina haverá um'

jury composto pelo respectivo pro-

fessor, um presidente, professor de

instrucção superior e outro vogal

que poderá ser professor do ensi-

no particular ofñcialmente aucto-

risado, nomeados pelo governo.

Os exames serão feitos em tur-

nos de 12 alumnos, e cada disci-

plina dividida em 3 partes, fazen-

do os alumnos de cada turno o

exame em 3 dias.

Em cada dia haverá duas pro-

vas, uma escripta e pratica, que

não deverá durar'rnais de hora e

meia, e outra oral, que principiará

por uma exposição do alumno so-

bre dois pontos tirados a sorte, a

que se seguirá um interrogatorio

durante io minutos, o qual poderá

ser prolongado quando o presiden-

te assim o julgue conveniente para

completa apreciação do alumno.

A media das seis provas dará

o resultado do exame em harmo-

nia com a seguinte escala:

t a (3 -mediocre _reprovado

7 a io-sufliciente-approvado.

ii a iS-bom-approvado.

16 a 20-muito bom - appro-

vado com distincção.

Em cada exame o alumno de-

verá apresentar o seu caderno- de

apontamentos.

Quando o alumno só tenha

obtido approvação em duas disci-

plinas da classe, e tenha frequen-

tado a outra durante o anno lecti-

vo, poderá fazer exame d'esta em

setembro, ou mesmo no periodo

de exames de outro anno lectivo,

sem prejuizo da matricula nas dis-

ciplinas da classe immediata, das

quaes, porem, não poderá fazer

exame sem ter sido appi'Ovado na

referida disciplina.

Os alumnos que não tiverem

frequentado os lyceus do Estado

não serão admittidos aos exames

das disciplinas da ClaSSC sem terem

provado que se dedicaram ao es-

tudo das bellas artes e a trabalhos

manuaes.

Os professores de bellas artes

e trabalhos manuaes informarão

no tim do anno sobre o aproveita-

mento dos seus alumnos, sendo os

trabalhos d'estes examinados pelos

professores da classe.

Na abertura soletnne dos lyceus

serão entregues diplomas aos alum-

nos que tenham obtido approvação

ou informação disllllcla.,

Nos lyceus existirá em exposi-

ção um quadro de honra no qual

serão inscriptos os nomes dos alu-

mnos distirictos no anno lectivo

anterior. Estes nomes serão tam-

bem ínscriptos no livro de ouro do

lyceu, e sempre acompanhados do

nome do respectivo professor.

Serei concedido o premio de reis

iooSooo ao :ilumno distincto em

todas as disciplinas de uma classe

e mais classificado de entre os que

o reclamam.

lÕstc premio será entregue em

mensalidades de ins'ooo reis no

principio de 'cada mez do anno le-

ctivo seguinte, se o aliinino frequen-

tar uni curso ollicial. pissando

para o immcdiatainente classificado

as lllJllSLlllCl'tithS que não tenham

sido entregues, qiinntlo o primeiro

deixç: de cursar.

lim cada classe poderão ser

concedidos dois premios de 1050th)

reis cado um, pela frequencia das

classes de beiias artes e trabalhos

nlflnLlllCS 1105 altimnos que OS ll'iC'

reçam, procedendo proposta do

respectivo professor e voto favora-

vcl da classe.

(Continua).

O deputado da Nação.

F. AJ. Costa Lobo.

  

Afamüw

de Jose' Estevão

 

, Conferencia por Mello

Freítas, realz'sada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

MEUS SENHORES 2

Será mais facil calarem-se as

cigarras á chegada do calor esbra-

seado do estio do que eu, um obs-

curo e fervoroso bonzo do templo

da Liberdade, deixar de abrir o

hymnario de Jose Estevão, levan-

tando-lhe com a minha voz estri-

dula o leuvor que, do imo do meu

coração de crente, me resalta dos'

labios !

i Augustin Challamel fez um li-

vro 'attrahente, escrevendo a histo-

ria anedoctica da Fronda 0643 a

1653), d°esse tempo de intrigas e

paixões, guerras, excentricidades e

caprichos em que as damas, os

cardeaes, e os fidalgos, cheios de

cortezia e de ambição, inquieta-

vam com batalhas microscopicas

os velhos dias de Luiz xrti e os

primeiros annos do reinado dlum

joven monarcha, Luiz XIV, ofuer

Rei-Sol.

Inspirando-mc n'este exemplo,

já esbocei na conferencia antece-

dente o quadro anedoctico da vida

de José Estevão, e hoje, se m'o

consentir a benevolencia das pes-

soas. que se digo-.iram vir a este

recinto. auxiliando-mc com a sua

attenção no desempenho da empre-

7.a, que me propuz, apresentarei a

tela da linhagem do grande orador

e n"esse quadro desenharei, com

largas pinceladas, os contornos e

sombras da familia d'aquelle, que

foi incontestaVelmente o maior avei-

rense e um dos vultos mais presti-

giosos, um dos caracteres de maior

relevo e pujança da historia patria

no seculo que ha pouco findou.

Não faltam entre nos oradores

parlamentares e tribunos, aflit-

ma-se.

Anda o seu elogio, de tarifa,

nos jornaes, que actualmente se

publicam. Mas, segundo o preceito

de Quintiliano, homens que sejim

absolutamente degbem e que sai-

bam fallar com perícia, haverá?

Nunca foram vulgares, ao contra-

rio do que proclamam os politicos

de cartel, por conveniencia de cas-

ta.

Inclino-me até, rectificando s:-

melhante fetichismo irreflccndo ou

saloio, que esses factos me trazem

ii lembrança Vitellio erguido nos

escudos dus pretorianos epor elles

despedaçado, em breve. D”aquel|es

paltivrosos garrulos, despidos de

illustração geral, sem grandeza de

concepções c sem euphonia de pe-

riodos altivolos. deve dizer-se o

que Alplionse Karr aventou a res-

peito d'outros que,em França, es-

calavam a tribuna: - «A sua po-

litica consiste em foliar, todos os

seus esforços não teem por ñm se-

não fallarem e não conduzem a ou-

tro resultado senão terem fallado.:.-

E” de uso artiesquinhar-se hoje

os principios, e os doctrinarios são

tidos como uma especie de phari-

tasistas, que padecem de uma dOeii-

ça mental incuravel. O desdem co-

bre-os como um sambenito de con-

dcmnatios ao fogo.

N'esta epocha em que a preoc-

CLipação exclusiva parece ser o gó-

zo mzitesial_ a importancia postiça.

.'l ostentação de venéras, o snobis-

mo, e ein que todos rrCotOvci-

lam oii esmaqam para ligurarem

na print 'ira fila de todas as com-

ttiodidades e de todas as vantagens,

são ridicnÍarisadOs on amordaçatiOs

os apostnlos, eriniitas, e os bata-

lhadores, que postergam as rega-

lias d'urna existencia facil para de-

fenderem convictos o lemma da

sua fé, nada havendo que Os des-

vie d”esse inabalavel rochedo, as-

saltados pelas ondas de lama e ba-

-CO'r-reto ;A 'doa _ Vouga ç

   

tidos pelo vendaval do insulto ou

pelos abutres esfaimados dos arri-

vistas.

O opportiinismo e' a bandeira

venal e banal a que se abrigam

essas formidaveis phalanges, que

se absteem de dedicações e com-

promissos, por que só consideram i

um idolo-o poder-seja quem fôr

que o tenha, e o modo por que o

exerça'e celebre.

Já Cormenin fez notar, com ex-

cellente criterio, que-Os homens

que defendem principios são sem-

pre muito maus aos olhos dos que

Os violam--.

O tribunal da razão confirma

esta preciosa sentença.

José Estevão foi um producto

da srmfamilia e das circun'istancias

que o r'odearam e impelliram. Cor-

respondeu perfeitamente ás neces-

sidades d'essa epocha notavel.

A população de Portugal tem

crescido. Ha mais homens, mas

abunda a falta de caracter.

Como cada um, á semelhança

do camaleão toma a côr provisoria

do ambito em que se arrasta, póde

afl'irmar-se que não ha um estadista

que retina as condições indispensa-

veis de energia, bondade, intelligen-

cia e justiça, para levar victoriosa-

mente este paiz até ao logar mo-

desto, e recatado, sabio, pondeno-

roso, economico e digno 'que lhe

pertence.

E” porisso que n'este descalabro

moral, que ameaça subverter-nos,

eu enContro um grande sentimento

de allivio, relanceando os olhos

para a familia de José Estevão. tão

desprendida, vtisada em moldes á

parte, onde phantasia era o ele-

mento essencial e onde a eloquen-

cia e a poesia guardavam uma alta

percentagem no amálgama, quali-

dades sobredoiradas todas pela gra-

ça, tanto a tom alacre da expres-

são. como a outra graça, esse con-

dão divino, que brota da indulgen-

cia e conquista a sympathia, subju-

gando os corações. '

( Conti-mia) .

  

AOS ESTUDANTES

 

LUIZ DYSON, ex-alumno da Aca-

demia Alverton e do Instituto Bir-

ron e DB. THEODORD LEITAO, pre-

param para os exames de lnglez,

Francez, Historia, Geographia,

Portuguez, Litteratura e Philoso-

phia.

Curso de conversação (sem li-

vros nem estudo) das linguas in-

gleza e franceza para os que dese-

jam ir a Inglaterra e França.

Classes para senhoras e cava-

lheiros.

CURSO COMMERCIAL

Rua do Principe, 45-29 (proximo

ao Roao)

Das 12 as 2 t.

e n 4 as o t.

 

D'ALEMIMAR

 

Manaus, 3 l 11150510

Como disse nu minha ultima

carta, realisou-se com _grande con-

correncia, no dia i dieste mez, a

inauguração dos retratos dos .snrs.

coronel Antonio Ribeiro Bitten-

conrth, governador do Estado, e

Dr. J. A. de Magalhães, consiil de

Portugal.

lirum 8 horas da noite quando

chegaram :to edificio da «Lusitana

liüptlll'ldtlttl'üu o chefe do listado

e o representante de Portugal, que

foram recebidos pelos corpos ge-

rentes da sociedade e por uma

commissão composta dos snrs.

Theophilo de Barros, Porphirio

Varella c Mattos Areosa.

As duas altas individualidades,

ao chegarem »ao salão nobre, foram

acolhidos com repetidas salvas de

palmas, e com delirante's vivas a

Portugal, ao Brazil, etc.

O chefe do Estado tomou as-

sento á direita do . presidente da

assembleia gera-l da sociedade, sr.

José Francisco de Figueiredo, que

depois de ler a acta da sessão,

descerrou os dois retratos ue Ia-

deiam o de D. Manuel II, ei de

Portugal.

Usaram da palavra os snrs.

Magalhães Pinho, Heitor de Fi-

gueiredo e Porphirio Varella que

foram' muito aplaudidos.

Ao ser encerrada a sessão, os

snrs. J. A. de Magalhães e Anto-

nio Bittencourth, em breves, mas

*eloquentes palavras, confessaram

o seu reconhecimento, pelas ma-

nifestações de sympathia de que

haviam sido alvo.

Durante a 'sessão tocaram a

banda do Batalhão Militar e a tuna

do Gil Vicente.

-No dia 3, houve um incen-

dio na .Loja Jacintho». pertencente

aos snrs. Teves Ferreira & C.?

As mercadorias, que estavam

na loja, ficaram completamente

inutilisadas, podendo salvar-se

ainda um grande stock que estava

no armazem.

O predio e o stock estão segu-

ros nas companhias ROyal e Nor-

then.

-Um grupo de rapazes, lem-

brando-Se que nos dias 7 e 8 se

festejava a Senhora das Neves em

Angeja (Portugal), e desejando de

algum modo, embora de longe, as-

sociar-se a essa festividade, reali-

saram no dia 8, na Cachoeirinha,

um pic-nie a que assistiram os snrs.

Jeronymo Ribeiro das Neves, Fran-

cisco Ribeiro, João Pereira da Sil-

va, Manuel Nunes da Maia, Sera-

fim dias Ladeira de Castro, Ma-

nuel Nunes Se ueira, Augusto

Dias d'Almeida, gabriel Feliciano

de Ornellas e Manuel Valente dos

Santos.

Para recordação d'esta bella

festa, que decorreu no meio da

mais alfectuosa intimidade, e em

que foi pronunciado, com muita

saudade, o nome de Portugal, ñ-

zeram photographar-se em grupo.

-Esteve imponente, no dia i3.

o festejo commemorativo do 2.”

anniversario da fundação do Insti-

tuto «João de Deus» de que é di-

rector o sr. Gaston Rezende.

Além dos alumnos, na maior

parte uniforn'iisados, a s ststiram

muitas familias.

O Instituto, que estava emban~

deirado, tinha á entrada os pavi-

lhões portuguez e brazileiro. Du-

rante o festejo, tocou a banda do

Batalhão Militar.

--No dia :9, foi assassinado

pelo inspector do 2." districto o sr.

Jose'- da Silva, impressor da «No-

ticia». mais conhecido por 'Quo

Vadis? n

_No dia 21, estrearam-se no

Theatro Amazonas os dois geniaes

artistas portuguezes, snrs. Julio

Czirdona, violinista, e Hernani Tor-

res, pianista. Foram muito aplau-

didos.

_No dia 29, Antonio Villas,

espanhol, aggrediu a facada o ita-

liano Paschon Martelqulie morreu

no dia seguinte. O assassino tem

to annos e o assassinado 19

Arzm'bal C. I". Paiva.
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A Cerveja Costas c util aos

advogados, oradores publicos, pro-

"amores, estudantes, militares, iiia-

rinhciros, senhoras, meninas e ho-

iiieiis de todos as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, aeiilma o calor, da força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem rival e nunca agua-

lada.

 

NOTICIAS PESSDAES

Estadas

A passar as ferias, encontra-se aqui,

em casa do nosso resado amigo sr. José

Antonio de barulho- Junior, o menino

Audemaro d'Almeida, alumno muito dis-

tincto do 2.0 anno dos lyceus e tilho di- .

leem do sr. Manuel do Carmo Almeida,

conceituado Commerciante em Pernam-

buco (Brazil).

-Com pequena demora, esteve aqui,

de visita aos seus amigos, o nosso esti-

mado conterraneo sr. Augusto Gonçalves

Fernandes, muito considerado commer-

cianteçm Pernambuco _(Braul), para onde

conta partir em principios de Outubro.

Desde já, lhe desejamos uma viagem

muito feliz.

-Com o seu presado filho Edmundo

Coelho de Magalhães, intelligente alumno

do 3.0 anno dosl ceus, esteve em Aveiro,

na ultima terça- eira. o nosso presado

amigo sr. Jose Fortunato Coelho de Ma-

galhães. v

_Tambem esteve naquella cidade,

no dia 22, o nosso amigo sr. Jose' Fer-

nandes Mascarenhas Junior.

_Com sua irmã, a gentilissima me-

nina Christina Brinco, encontra-su em

Espinho a um l). Laura Brinco, profes-

sora muito distincta na Mourisca, conce-

lho d'Agueda.

_Com as suas ex.“l's sobrinhas, en-

contra-se na Costa Nova do Prado o sr.

Manuel Pereira Martins, considerado ca-

pitalista, da Pontinha, concelho d'Agueda.

-Esteve, ha dias, no Porto, o nosso

amigo e conterraneo sr. Jose' Francisco

Coelho.

-Com os seus filhinhos, encontra-

se na Costa Nova do Prado a dedicada

esposa do nosso amigo snr. Paulo Fer-

reira da Costa. I

_Tambem se encontram naquella

praia a sor.. l). Clementina Barreto, di-

gna professora do sexo feminino, e_ o

nosso amigo sr. Mapuel Luiz Ferreira

d'Abreu. l _

-No dia 23 &tiveram em Alberga-

ria-a-Velha e em Agueda os nossos ami-

gos srs, Augusto Gonçalves Fernandes e

Manuel Dias Saldanha.

Anniversarios

 

Completou 60 annos, no dia !7, o

nosso amigo sr. João Jorge, do Porto.

Os nes-sos cordeaes parabens.

Délivrance

Deu á luz uma galante creança do

sexo masculino a sm.” l). Isabel Lemos,

extremosa esposa do nosso amigo snr.

Sebastião Soares de Lemos, conCeituado

commerciante no Porto.

Doentes

Passa bastante incommodado o sm'.

Manuel Linhares cujas melhoras Sincera-

mente desejamos.

Partidas e chegadas

Acompanhado de sua Exvm* esposa,

a sor.“ 1). Rosa Marques da Conceição,

e du seu mano, o snr. Manuel Romero

Geraldes, retirou no dia 2¡ para Lisboa,

onde e digno empregado dos correios, o

sur. José Romero Geraldes.

- Regressou de Assequins, onde

esteve alguns dias, o snr. Padre Joaquim

da Silva Netto.

-Retirou para Lisboa o nosso illtis-

tre amigo e conterraneo sm'. Conselheiro

Manuel Alvaro dos Reis e Lima, mere-

tisstmo jutz da Relação.
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22Lisbon,

Até que emlim nos abandonou

o calor que por \ezes se tornou

quasi ashxtante, o que fez'. com

que o pow) lisboeta fosse gosar os

ares ptirOs e frescos de Cintra e

Cascaes.

Cont a aproximação do tempo

frio, começa a debtindada, procu-

rando cada Lim installar-se na ci-

dade, melhor ou peor, Conforme o

peso da a gibeirzi. . .

_For aqui rec-:Dido com geral

satisfação a iioticni dada pelo cor-

respondente tl'este iornai. em b.

João de Lotire, a res_;›eito das inu-

siC-.is «nm ai) c “velha”, pelas qtiaes

os nossos contct'l'zJMOs aqui resi-

dentes teem muita sympatnia, es-

pecialmente pela aveiiian de quc'é

regente o nosso amigo sr. Joao

Marques de Lemos. A ambas de-

sejamos um largo futuro cheio de

prosperidades.

_Depois de se ter demorado 



    

   

    

   

 

aqui alguns dias, retirou para Ma-

naus (Brazil) o sr. Antonio Henri~

ques d'Oliveira a quem desejamos

uma viagem muito feliz.

_Em casa do nosso amigo sr.

Manuel da Costa Jet-ego, e oifere-

cido pelo sr. Valentim Lopes, foi

servido um esplendido jantar a que

assistiram, entre outros, os srs.

Joaquim Nunes Baeta Junior, Ma-

nuel da Costa. Jayme Baeta. Ma-

nuel da Costa Jerego e quem es-

creve estas linhas.

_Vindos de Arganil, já se en-

contram n”esta cidade os srs. José

da Pena Figueiredo e seu mano

que tinham ido assistir aos festejos

em honra da Senhora do Monte

Alto.

-Regressou de Alcochete o sr.

José Guerra, estimado caixeiro da

importante vacaria da Rua Nova

da. Piedade.

&felicias.

Coimbra, 8

(Retardada)

Vencido, talvez, pelo desalento,

emudeceu o assignantc certo que,

por mais duma vez, apontou neste

jornal, com firmeza e claramente,

algumas das necessidades mais

instantes do meu querido S. João

de Loure de que, ha poucos dias,

me despedi, numa hora de immensa

tristeza.

Desesperou elle, decerto, de

conseguir que os meus conterraneos

resolvessem interessar-se pelo bem

publico-e, positivamente, não

desesperou sem motivos.

Apesar de o reconhecer, não

resisto á tentação de vir occupar

o seu logar, tal é o desejo de con-

tribuir, quanto em mim caiba,

para que a minha terra avance um

passo na longa estrada que ainda

tem a percorrer até que possa cha-

mar-se uma terra civilisada.

Ha tanta coisa de que tratar

que, com franqueza, me sinto se'

riamente embaraçado na escolha.

Mas... principiemos.

Todos os dias e de todas as

boccas se ouvem queixas, protes-

tos, por não haver la um distribui-

dor rural. Estas phrases são de

toda a hora: ::Terras mais fracas

do que esta o tem', poderiamos

receber o correio em casa das dez

para as onze horas da manhã, e,

assim, só o recebemos pelas qua-

tro horas da tarde e ainda é pre-

ciso ir buscal-o; não sei para onde

vae tanto dinheiro que nes. . .dãm.

Mas-pergunto eu-jtí alguem

se lembrou de levar estes protestos

até aos poderes publicos? .lá al-

guem pensou em fazer uma repre-

sentação, mostrando a necessidade

inadiavel de ser creado tal logar?

Que nos conste, não. Pois em-

quanto a não ñzerem, não têm di-

reito a protestar. . . ao ouvido dos

outros.

UNS BUMEM [IS IIBUS...

Urna noite. n'uma (llaquellas reu-

niões de rapazes_ em que pullulain

as recordações, quando nos trans-

port-amos em pensamento :is regiões

do [Jah'S-íltlu. tinha cada um de nos

conta-id¡ a sua aventura da nrnzidarle.

SÓ o Amaral, que. havia pouco. fura

¡IOIIH'JtlU (li-legado na comarca de

N..., (e que tinha runs“rvailu

inniln tmla n noite. Pref.;uiçusannmto

estirailu n'urnn pedir-una. seguia com

Olhar «listrnliiln o fumo (lu rharhtn

uajsua :i'-:'t'›un':io uapriràhusa.

. » t nn! o .lise. gritou-lhe o ('nu-

tinhu, ;nli'uuuilo então oiu liislnia.

llilaL'lflüs-lr* _já na audiencia, ruin

i livres; dar strong-iu ao vu am. hein?“

-"t-_j:un que :ires aquellr s tziu graves.

'Ir-;La ali cum uma vara innís photoa-

:lu qllt* o mlirelutld'i. sul¡ u tprtl ln-

ilus :t«Ii\illlllIIIl. Intro ;i pri ninir a

vista_ o respeitar“ ot'gz'u (ln \'inrli-

eta publica', \'ainus hi, o .Tusúí unn-

ta-nus tambem uma historia, mas'

boa! . tl'aquelle tempo que tu usa-

vas umas nizas muito curtas. que.

por signal ti'uavas sempre a dever

,ao Gonçalves alfaiate!...
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Córreiio do .Vouga

 

Protestam em segredo e que-

rem ser attendidos . .

Ora.. . até á semana para não'

dizer outra coisa.

Joaquim de 'Casconcellos

Costa do Vallnde, Sl

Não tive o posto de vêr publi-

cada a correspondencia que man-

dei para o ultimo numero do «Cor-

reio do Vouga». Naturalmente ex-

traviou-se, o que já não extranlio,

porque constantemente ouço quei-

xas por identico motivo.

Não attribuo taes irregularida-

des aos empregados desta locali-

dade, porque reconheço que são

dignos de elogio pe!o zelo com

que se desempenham do seu car-

go. Em todo o caso, d'alguem ha-

de ser a culpa de a corresponden-

cia, expedida d'aqui, umas vezes

desupparecer, e outras só muito

tarde chegar ao seu destino. Cha›

mo, por isso, a attenção do snr.

director dos correios do districto

para este“ facto, esperando que s.

ex.“ dê as providencias precisas

para evitar que de futuro elle se

repita.

-Na ultima quarta-feira, pai-

rou 50er nós uma forte trovoada,

caindo varias faiscas, mas não

havendo. felizmente, desastres pes-

soaes a lamentar.

lim llhavo uma descarga ele-

ctrica fulminou uma pobre mulher.

- Realisouse, no domingo pas-

sado, na visinha povoação das

Quintans, a festividade em louvor

de Nossa Senhora da Graça que

esteve muito concorrida, e a que

assistiu a apreciada plularmonica

dos Covões.

De vespera, houve entremez

pela afamada companhia dramatica

de S. Bernardo, que levou á scena

algumas comedias entre ellas «A

filha do pescador).

_Já por aqui começaram as

Vindimas. Contam os viticultores

com uma colheita identica á do

anno passado.

Esta o vinho, agora, a 20 réis

o litro; quando abrir o novo, nem

dado o hão-de querer... Deus

sêia louvado, com tal farturinha!

E ainda dizem que ha falsiñca-

dores. . .

_Ainda está entre nos, mas

tencíona retirar brevemente, C nos'

so amigo sr. .lose Rodrigues Fer-

reira. muito digno 2.° sargento de

Engenheria.

_Esteve na sexta-feira entre

nós, de visita a sua mãe, a sr.a D.

Maria Sobreiro, o nosso amigo sr.

Dr. José Rodrigues Sobreiro. digno

conservador da comarca de Vagos.

_Desapparecem ha tempos, de

sua casa do Ramal o infeliz pedinte

Manoel dos Santos. Como durante

oito dias ninguem lhe poz a vista

em cima, a pobre mãe convenceu-

  

_Meus antigos: eu podia. podia

tambem contar-lhes uma aventura.

em que, pur signal, para lhes fallar_

a verdade, não representei um papel

muito syinpathiCo.

Num-a penso nlella que não sinta

reinoisvis estou até rom medo de

801' 11ml julgado por Vocisr se lh'a

contar.

-Cnnta .sempre, r1spmulen-Ihe

o (Inutiuho, e furnuila depuis os quo-

sitos noutra ti. l'r'nles contar ,já num

o hum resultado, pur que .se mude-

ninareni o reu. :lpplallilll':¡.u o dele-

gado.

\';i l.. turu a palavra u sr. Ama-

ral! hrstluu o t'mitinhu ein inn¡ hur-

lesito Ali* juiz riu lion llura.

ru 'ur Mill -su rl'arpwlle

agulhi'iru t'ill mu- uu huliitvi ::a rua

dos Anjos. (“Ill INT l. :nulo uniu noite

celebramos aipirlla lll|*llllll'?›l\'í'l ha'

uhnnnl. par-I. li~sl.i^j2ll'llluñ a minha.

I'i-l'lllàlllll'tt? I'Úvi de tal urz'lelzi. leiri-

brain se? qui' un dia seguinte o su-

nliurin. lllll' Il'lllil loja nu campo (lo

Sant'Anna, ije Ile outros nun-ty-

res, os da Patria, o topa a tudo,

como voces lhe chamavam, (tambem

,já então os havia) u senhorio, dizia

eu, eniprazon'ine para pôr eseriptns

apenas lin-.lasse o semestre.

~~ ~ \'i u'i-:J

se de que o tinham morto e ves-

tiu-se de lucro.

Ao cabo duma semana, entra-

lhe o desgraçado pela porta den-

tro, e ella, que não se cançava de

chorar de tristeza, continuou a

chorar de... alegria!

Salgueiro (Vagos), '.31

O nosso presado amigo sr. dr.

João Marcelino Dias Pereira. dis-

tincto quintanista da Escola Medi

ca de Lisboa, pediu, ha dias, em

casamento, a sr.a D. Zulmira Lof.

O enlance, segundo nos informam,

realisa-se no proximo mez, em

Lisboa.

Os noivos são merecedores das

maiores felicidades e venturas, que

sinceramente lhes apetecemos.

_Tem por aqui chovido tor-

rencialmente, o que veio beneficiar

muito a agricultura.

A vindima esta bastante adean-

tada, e tem rendido o dobro do

anno passado, pelo que os nossos

lavradores andam satisfeitissimos,

apesar da chuva prejudicar um

pouco os cachos que ainda estão

por vindimar. '

_A politica local está agora

muita mansa; apenas os dois. jor-

naes do couCelho se insultam mu-

tuamente. Se nos fosse permittido

metter-nos na contenda. diriamos

que deviam pôr de parte taes pro-

cessos que deslustram.

Ainda não se sabe ollicialmente

qual o partido a que se juntará o

,grupo do sr. dr. Mendes Correia.

Diz-se que irá para o sr. Julio de

Vilhena. A verdade deve saber-se

nas proximas eleições.

Consta que ha quem tenha tra-

balhado mutto no sentido de con-

seguir a reconciliação dos dois

grupos.

Se esta reconciliação concorrer

para que este concelho entre num

periodo de paz e de progresso,

bemvinda seja ella.-C.

Trovlscnl (O. do Baírrol, 23

Na passada segunda-feira. An-

tonio Simões da Fonte, de 18 an-

nos de edade, filh de Florindo

Simões da Fonte, to visinho logar

de Malhapão (Oyã), foi victima

dum desastre, partindo uma perna.

' DÍrigia-se elle para uma pro-

priedade de seu pac, guiando um

carro de bois. quando estes, cspan~

tando-se, tomaram erradamente

por um estreito caminho, que não

para a referida propriedade. Se-

gundo as informações que colhi, o

desventurado, desejando pôr termo

a vertiginosa carreira dos bois, de-

satou a correr a traz d'elles e, que-

rendo passar-lhe adeante, quando

ia a par do carro, escorregou, caiu,

passando-lhe então uma roda por
E_

O predio era habitado de alto a

baixo por gente pacata, que reco-

Ihia cedo e que se deitava com as

gallínhas. o que lhe valeu a alcunha

de gallinheim. como lhe chamava o

Malheiro. n'aquelle tempo em que

ainda não era lente, como hoje,

rl7uma escola superior.

Entre o. inquilinos do predio

havia (luis que representaram um

papel muito importante n'esta his-

tnria.

Eu Ih'ns aj'u'esentn:

O príun-iro hahitava o quarto ao '

latin do meu. Sra uni rapaz esqrou-

viado, 21'¡ a :37 annus. trigueiro. eúr

haça. ('SQ'IIIU e arquoailn, usava a

harha Ilillíl e raholln taniliein tmln.

(i) pobre, rlislio um muito ilesleixallo

nn l'vztw. cuidava pulteo de. si. emita-

rlo! traiuva sulllpl'c uns halumlraus

muito cmnpridns. de panno preto,

quiln franzino. calça de funil. u

iiie'›i'il':ti'›'-l vhap-J-u :'tltn de aba nutr-

uhn o ili'.-.-e:›.iiil›.-ul-.1 e uns sapatos de

lago, uhiougos como duas pirogas.

Os sapatos e as ensturas do easaeio

vianrse por todos os lados; eram

muito mais alegres do que o (lona.

cuja physinnoinia tinha o cunho da

tristeza resíguada. Possui-a uns hel-

lns olhos, huliçosos mesmo, mas que

cima duma coxa, ficando o femur

fracturado. Foi logo chamado o

habíl algebista de Aveiro, sr. Ma-

nuel Netto, que o encanou.

_Continua experimentando al-

gumas melhoras nos seus já longos

padécimentos o sr. Albino Fer-

nandes Claro, aqui estabelectdo

com mercearia. r

Muito estimo que agora vá de

vez que já não vae sem tempo.

_Está-se em plena epocha de

Vindimas. A colheita é mais abun-

dante que a do anno passado, sen-_

do a qualidade muito boa. _

A abundante chuva que ulti-

mamente tem cahido e que conti-

nua a cahir é que a prejudica al-

guma coisa. Oxalá que o tempo

melhore brevemente, pois do con-

trario teremos a lamentar grandes

prejuizos, não só nos vinhos mas

tambem nas colheitas mais sero-

dias de cereaes e legumes_--C..

_+__

Subscripção aberta afaz-

vor dos alumnoa necessitados

das duas escolas oHiciaes d'eSta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobre e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sisteneia.

usn nus SllBSllHlFlllllES
Transporte . . . 1153400

Jarinu/mo FI'PYIO-?HIES lIIast'((.re-

nhas . . . . . . . . 500

Manoel Líus I'aia Jum'or. 5,3000

Fernando ¡l'A sais Purhero. '10.3000

Angus/o Sílua . . . . . 1.3000

Skmwmlo rlo Carmo Oliveira . ?$000

João Fronteira Coelho . . . 500

17m (morri/mo . . . . . ?$000

Clemente Nunes do (Jarra/hn

e :Him . . . . . , ?$000

. 1413400Somma . . .

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.'ml Senho-

ra D. Maria. Lucia' dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de

gueiredo, em Eixo; Manoel Días

Saldanha, em Lishôa, Rua Au-

gusta, n.o 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

y-

l-

 

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO CUSTA & C.', da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de finissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.

 

ás vezes se lhe cobríam com um veu

de melancolia.

Na rua caminhava sempre rente

da parede, cahisbaíxo, sobraçaudo

uma sacola, ou burnal de euiro eu-

graxado, atafuihado do livros e pa-

peis.Apesar do seu ur inotfensivo, nós

alcunhava-uio-l'o de Niliilista, por

causa d'aquelle seu modo niysterio-

SU e Iuguhre.

O rapaz passava uma vida paca-

ta. Num-.a ouvi it sua porta o mini-

mo ciciar de saias, ou o estalido de

uni beijo. Atravez do tahiquo que

separava os nossos quartos, nunca

ouvi vozes alegres. num que me lein-

bre. nie impediu de durmir uma só

IluílD sequer. -

_Outro tanto ruin acontecia nn

inen quarto, o qm). alinal de Contas,

mais uni exemplo da _justa uotnpeu-

5%“le das coisas Il'mto nulutlo.

Quanto a outra pessoa de que

tenhu que fall-.tr, essa era tuna niti-

llier. .

_Aiil ah! iuterrninpc-inos

eu¡ turu.

lima rapariga nova e encantado-

raqu: vivia com seu marido, tuari-

do como qualquer outro, no andar

SUperior ao meu. U typo :reuniao da

costureiriuha fraueoza. Por baixo da

nós

3

 

_ANNUNCIOS

A B C lllustrado

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

rinite ruin _

na vitara

    

A Casa Costas é a que ven-

de vinho fino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabellas de pre-

c0s- gratis a quem as pedir a

AUGUSTII SBÊTÉ 8: Ei.“

QUINTA NOVA -

OLIVEIRA DO BAIRRO

 

Biblintheta Humoristisa

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferrara Manso (Y. LHACO)

 

PUBLICAÇÃO QUINZENÀL

50 rs.--32 paginas-50 rs.

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar. duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do l.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridiCUlos, aos prejuizos

da sociedade. _

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicasn, com as quaes V. Lhac-

castigara todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

cão, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

«A Moral» e a al,.itteratura:›; de,

pois es «Dejecções Theatraes»

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, e

barateza.

A. RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

  

aba du ehapellinho uspuiuavamlhe,

frisadns, os cabellos curtos cahiudo-

lhe nos olhos. A boquinha era 0

mais pequenina que se pode desejar

ua mulher.. . do proximo, sempre

entre aberta, a pedir beijos. deixan-

do ver uma fiada de dentiuhos al-

vissimos o pequeninos. entre dois

labios purpurinos, um pouco luuuidos_

e ruliçns. O nariz um nadinha re-

torcido na ponta e o rosto i-urto e

redondo. seu¡ saliencias, e uma do-

vinha em carla face.

Analysada por miudos não ilirei

que fosse uma belleza; mas o enu-

_juneto era tentadorl

lãu encontravaa muitas vezes

na est-ads. Ella Cmt.“ nara Illfn'lit'r os

(it'gl'lllls ao saltiuhus_ Nuno :un par-

dal quando pula de ranin inn rumo.

Quando me desvmvn para a ¡lei-

xar passar. fazia-lhe sempre uui res-

puituso ruinprimemo_ uma \'euia à

Izabel Maria, a que ella I,'.4II'l't.';~.'lll)Il-

dia com um sorriso tualitziuso e eu-

oantador como quem iliz ulitilll dia

Vlsltlllh».

LCUIIclzíe no proxnno HP).

I¡nt.- I'z'u'z'yal Salgado.
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VIEIRA DA cosm ILpiiÍiUSTRADO m Paco da Inquisição- Coimbra diplomas de competencia.

E ANGELO VIDAL Angeio Vidal . ' . . . __ _
[a Í __ . Sempre que as_ aptidões e vontade

O S T R .ST E A, venda em todas as limúas_ ll¡ ec ur Diamantina lllllll Ferreira do alumno o permmm, o Cones“) w_

forçar-se-ha pur tirar num só anno a 1.',
n

a.l e 3.' classes dos Lyceus. bem como

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 24.' e 5.', e a 6.' 7.' (de Letrss).

[nstmcção seczçudarz'a,~Curso ge~ _-
ral e complementar' ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

Curso Commercial. - Portuguez, ""

Conversação franceza, ingleza PROFESSORES

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com- General Amêem de Paiva-

mercia¡ Charles Lepierre. Director do gabinete

a ' _. . de microbiologia da Universidade

Alusua, esgim.a e gimizastlca Capitão Antonio 33mm¡ Lobo

sueca. Lumo Agnello Casimiro, professor do

. . . Lyceu de Horta

O ensmo primarzoe' ministrado em John Sidney

portuguez, francez e inglez, tendo as D. Olivia Duque, directora do Jardim

lnguas estrangeiras uma orientação es- d'lnfancia

senCialmentc pratica. Francisco da Costa Ramos, professor di»

' -- _ _ plomado

_ Anne_an a aula dcmstrucçãn rima- José d'Almeida, guarda-livros

ria, ha oñicmas de modelação, escu ptura, Pinheiro da Costa, antigo lecci'onista

POR

FRANClSCO BARROS LOB
o 2.l edição_ Brochado Sil-:cart 100

Convencido de que «a facili-

Lim'm'ía mli'fm'a do Gomes de Curva- dade da_ ¡CREM-a Gsm Para a ”fa“@a . ..

lho-»Buu iluPrala.1580 lou-Lisboa. na razao directa da retencao na SUB. PBPBIPH [la BllYa

memoria do nome das letras». pro-

VWElBÚ DE VIDEWMS ::22°rasas'ia::::;í.mira;
AMER|CANAS por meio de desenhos mnemonicos. PORTO

_ A acceitação que este livrinho

Edição da Livraria Fernandes

 

_ vai tendo, anima-nos_ a recommen-

ENXERTOS e BARBADOS da-lo ao professorado.
O Alannscripto das Escolas Prima

Quadros parietaes d'e'ste me- . . .

- . - tem exerCICios graduados e va.

EnViam-se reais correntes. ›- _ v 2 und os ”Í“S_ É” __

p ' thOdo' conexao de l q r riadiSsunos de letras de penna. ¡ilustrado

em papel” 506 reis' conexao-de em cada pagina com desenhos originaes

12 quadros. collados em cartao, ã dd _, b .

Estarrê'a--FERMELÃ »300 rcis a°°mm° a °5 4 ° 'a e e"“ .que m““

l w " uma vez se revela a fecundidade e o

completo, variado e attrahente. Alem

espirito do auctor.

il

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser deVido á penna d'um amigo e conhe-

44, Largo dos Loyos,
Cido de quem se pôde dizer, como al-

  

Dc todos os palcogmphos que co_ ¡ypographia, marcenaria, .encadernação Antonio Donato. gnanda-mór da Univeh

l he em _ ele é sem dúvida Omaís e pintura; podendo optar cada alumno _sidade_ _ U

. , J , , l n C 9-* b › 1 pela aprendizagem de qualquer d'cstas Diamantinomoz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

  

proñssões.

  

gucm disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

b'ltim'as publicações;
os dias-precisa de fritar os miolos ai

familia no dia seguinte.

[llliMMlllllll iliMENllll Para “mas “as °r°“"°“ ..asfíííãfg ?e fãífãsifííi":É53:11::

DA

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

An elo .Vidal quem supponha que não precisarão d'elle.

O P v . ,r ' r/ l

p g (Da Víialidade de i7 d'outubro, 1008).

Poesias e monolngos para cream-

USO DOS A¡ U“IQS;
ças. Com o retrato do auctor.

nf i - '. .~i .l 35 ' °-
lebIRULçAO PRIMARIA Brochido 150 reis Fncanermin n :ÊADAPUA ::ÉLOFÍDO @ISARÀXSO

Elaborado ¡vgumlo oii acinaen progrummu

Z 270, RUA DO PARAISO, 272 -73

ivun

lllBllNll llE SOUZA
?cmg

DAS '-7

AEENBIA CUMMERIAL E Mimiliii
LEGALMENTE HABILITADA

_7-.._- DE ..7. ,e___

Joaquim L. G. Moreira

   

Age-nte de todas as comptmhíus ?racer/item a

Venda, de passagens para, todos os portes do

Brazil e Africa. Solicitmn-se passaportes bem

como todos os clocmnentos 2mm os obter. Tra-

tam-se licenças (aos Teses-'vistas de 1.“ e' 2.* o'cse'iu

vas; Despachos ele minhas e outras mercadoria

para, todas us partes, etc.

   

ESCOLA S BEIJIARIA S Ningucm lnbricu melhor du que nós

(Illustratlo)
e poucos fabricam tão bem como nós.

3.- EDiçAo MELHORADA
por Angem vma¡

E tão barato como nós ninguem vende

 

Avenida Benin de Maura [em frente an mercado Manuel Firmino)
Cuidadosa mente o r g a ni s a d 0,

Este compondm 13¡de O msmo, contendo variados typos de letra- O l'lCO r* olpuhre ria-Ave (1])I'H\-i,'lâ.'ll' 'Qi-;fé \ E\ I P19#-

lwmamln o mim” aimplcs pratico alguns muitos proprios para nio- uma economia da lillllb dc 20 [o HII mt ,i J __ _ _ V_ 7).

e ¡nmmm 'ruim mlk. um va_ delos calligraphicos, modelos de re, genuurlcprimeimnecessidade

lioso auxiliar os snrs. professores, qucrlmcmosa letl'35› Chequeâa '5“-

porquc torna ás creanças d'uma

 

- Aut ra hos de distinctos escri- . , A

grand” sua“'lade e Portamoi ex' ptores°2 dg grande numero de pro_ Em os preços (Í (IYÍLI (um (Inu/t' u

Ircmamcnlc lacil, esta (liSCiplina ¡essores. J., de, jamim a” (mm/U¡

tão ardua, tão complexa.

Brnch. 120 Enc. 200 reis PÃO qu¡

NO PRELO¡ Kilo em 8 pães, ioo réis!

Cartonado 150 réis

Desenho Geometrico dos Lyceusv dir/ia de pão lino um* 0m oiilrn
1 _

.

PROGRAMMAS D INSTRU Para '-15 4-“ e 5-3 (31355051 130r A“gülo qualquer casa custa *150, im_ im r: Mil.

cçAo PRIMARIA_C0m mOdCIOS Vidal
(ruslu 0m nossa casa apenas 120

para requerimentos dr: exames de ______ e 90 réu respedivmnmne

insli'iicçãn primaria. [lllliClHllO 50 llllls.

e noções de Deposito de Material Escolar
___u__l

. . , Modelos aperfeiçoados dc: Cartei- _

Al'ltlllilctlul. e Systcma me- ras' Caixas metricas' Contadnrm etc, A's hOas donas dc cas-.i, aos proprieta-

 

'l'YP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59

  

Esta of/ícína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographico's

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO, BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. ;ORNAES. FTC.

 

Officina de encadernação 9119 Carimbos de borracha

trico, em harmonia. 00111 O Espheras terrestres e arnüllnrcs. "los '1 direcwres de Callcgloss how: P

n. u , t ,l I . 1.a 2.!! l e TCSÍaUÍanÍCS, \'L'COlTil'nel] 311105 05 pro U'
t f;,_1_v__ a, n ñ

ro“mmm'l* ”Md às - -L - pp Cios da Padaria “FLOR no PARAISO". e uz:: wow“

.a classes de Instruccao Pri- graphlcos-
i

_'__
\'ENDAS A DINHEIRO

 

maria, por A M. F. _

5-“ edição- -- ' “mms Preços muito.: reduzidos WWWWWW WWWWW

QORREIO QQ XOUGA t

(EIXO)

   

CORREIO DO XTOUGA

(EIXO)

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

   

C,

_7* 7_ V: 2° Redacção o Administração-_Rua de S. Miguel, ?iG-PORTO

z
g

Redacção e Administração: à

R. de S. Miguel, 36--PORTO ã ,, C9

› .g (ge-m. a m.

_ ã¡

ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES __ ___ __ _

(Pagamento adiantado)
t - *a

Annuncios, por cada linha. . IO reis

Communicados, cada linha. . 20 n

Portugal-amo . . . . . 16200 'j' _

K _semestre 600 Para os srs. aSSIgnantes 23 p. c. de

' ' ' ° abatimento.

Africa-anne . . . . . 15500 '-

Brazil- anne-(moeda forte). 2.5200 ADHUDCÍam-Sea gratuitamente, todas as .

publicações que nos forem envmdas. ___________ 


